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Resumo

Introdução: O ruído ocupacional é o agente nocivo mais 
comum no ambiente de trabalho. A perda auditiva indu-
zida pelo ruído é uma patologia progressiva e irreversí-
vel, que cresce ao longo dos anos de exposição ao ruí-
do no ambiente de trabalho e é passível de prevenção. 
Objetivos: Determinar a prevalência de casos sugestivos 
de perda auditiva induzida pelo ruído ocupacional em 
trabalhadores de uma cerâmica do extremo sul catarinen-
se. Metodologia: Foi realizado um estudo transversal, 
descritivo, observacional, censitário e documental, en-
tre julho de 2009 e setembro de 2010, em uma empresa 
privada de cerâmica, situada no extremo sul catarinense. 
Foram analisadas 90 audiometrias ocupacionais realiza-
das em todos os trabalhadores no período da pesquisa. 
Resultados: Do grupo de exames audiométricos analisa-
dos, 94,4% apresentaram exames normais, com média de 
idade de 31,48 ± 8,65 e 5,6% tiveram exames sugestivos 
de perda auditiva induzida pelo ruído, com média de ida-
de 36,80 ± 8,76. Considerando os casos sugestivos de 
perda neurossensorial (n= 5), 60% apresentaram perda 
em orelha esquerda e 40% foram bilaterais. Conclusão: 
A perda auditiva induzida pelo ruído neste estudo foi 
inferior em comparação com a prevalência nos demais 
artigos revisados. Com base nos resultados encontrados, 
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Abstract

Introduction: Occupational noise is the most common 
nocive agent in the workplace. The noise-induced hea-
ring loss is a progressive and irreversible pathology that 
grows over the years of noise exposure in the workplace 
and is preventable. Objectives: To determine the preva-
lence of cases suggestive of noise-induced hearing loss 
among ceramic workers in southern Santa Catarina. 
Methodology: We conducted a cross-sectional, descrip-
tive, observational, and census documents, between July 
2009 and September 2010 in a private ceramic company, 
situated in southern of Santa Catarina. We analyzed 90 
occupational audiometry performed on all workers du-
ring the study’s period. Results: It the group of audio-
metric tests analyzed, 94.4% had normal results, with an 
average age of 31.48 ± 8.65 and 5.6% had tests sugges-
tive of noise-induced hearing loss, with average age 36, 
80 ± 8.76. Considering the cases suggestive of sensori-
neural hearing loss (n = 5), It showed 60% loss in the 
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left ear and 40% were bilateral. Conclusion: The noise-
-induced hearing loss in this study was lower compared 
with the prevalence in the remaining articles reviewed. 
Based on these results, we emphasize the importance of 
conducting hearing conservation programs in enterprises 
to promote health in high levels of occupational noise 
workers, since this is preventable, but becomes irreversi-
ble once installed.

Keywords: 1.Noise-induced Hearing Loss;
  2.occupational noise;
  3.audiometry.

Introdução

Nos dias atuais, o ruído ocupacional é o agente nocivo 
mais comum no ambiente de trabalho, sendo considera-
do o fator mais prevalente como causador de doenças 
ocupacionais. Além disso, é avaliado como um dos mais 
graves problemas de saúde que atinge os trabalhadores 
brasileiros. A perda auditiva induzida pelo ruído (PAIR) 
está entre as dez principais etiologias das perdas auditi-
vas populacionais, sendo que, dentre todas as causas de 
lesão auditiva, é considerada a com maior possibilidade 
de prevenção (1,2,3,4,5). 

Os trabalhadores expostos a níveis de pressão sonora 
elevados irão desenvolver uma perda auditiva de ins-
talação lenta e gradual, com modificações dos limiares 
auditivos, cursando com falta de consciência do dano au-
ditivo no primeiro momento, o que leva a um diagnóstico 
tardio. A perda auditiva induzida pelo ruído é classifica-
da como uma alteração dos limiares auditivos, tipo neu-
rossensorial, irreversível e progressiva desde que a expo-
sição não seja descontinuada. É importante frisar que a 
partir do período que a exposição ao ruído é cessada, não 
se observa mais a progressão da perda auditiva (1,6,7,2,8). 

O diagnóstico da perda auditiva induzida pelo ruído 
ocupacional necessita da representação típica nos audio-
gramas associada com a comprovação de exposição ao 
ruído no ambiente de trabalho. Considera-se sempre a in-
tensidade e característica desse agente, tempo e modo de 
exposição e a suscetibilidade individual (9,10,11). O diag-
nóstico da PAIR deve ser sempre pesquisado, pois o ruí-
do ocupacional é visto como um fator de risco que eleva 
de três a quatro vezes o risco de acidentes de trabalho. 
Além de alterações auditivas, o ruído pode causar efeitos 

extra-auditivos, que podem comprometer o rendimento 
no trabalho, pois diminui a atenção em tarefas que exi-
gem uma maior concentração mental, favorecendo esses 
incidentes (12,13,14). 

No teste audiométrico verifica-se a perda auditiva, 
sempre neurossensorial, irreversível, quase sempre bila-
teral e raramente profunda, pois usualmente não ultra-
passa os 40dB nas baixas frequências e 75dB nas altas 
frequencias, com entalhes iniciais nas frequências 3, 4 e 
6KHz (6,10,15). A Norma Regulamentadora nº 7 estabelece 
a obrigatoriedade dos exames audiométricos admissio-
nais, no sexto mês após a admissão, periódicos e demis-
sionais sempre que o ambiente de trabalho estiver com 
níveis de pressão sonora superiores a 85dB em 8 horas 
de exposição (16).

A prevalência da PAIR depende principalmente da du-
ração e nível de ruído que o trabalhador está exposto, 
pois quanto maior o tempo de exposição ocupacional, 
maior a chance de desenvolver a perda auditiva. Estima-
se que 25% da população exposta ao ruído possuem 
PAIR em algum grau. Apesar de o ruído ser o fator agra-
vante mais nocivo na saúde ocupacional, ainda há pou-
co conhecimento dos seus dados epidemiológicos. Isso 
reforça a importância da notificação, uma vez que esta 
torna possível o conhecimento da realidade nas empresas 
e a funcionalidade das ações de prevenção e assistência 
existentes (4,9,10). 

Considerando que a PAIR é uma doença passível de 
prevenção, demonstra-se a importância de ações preven-
tivas e coletivas através de programas de conservação 
auditiva para rastreamentos dos trabalhadores expostos 
a níveis elevados de ruído ocupacional e prevenção da 
PAIR. O uso correto dos equipamentos de proteção au-
ditiva não só previne, mas também evita a progressão da 
perda auditiva em casos que já se encontram instalados. 
A negligência das empresas ou dos próprios trabalhado-
res pode causar sérios danos à audição e a todo organis-
mo (2,3,4,10,11). É importante salientar que o uso intermiten-
te dos protetores auriculares diminui drasticamente sua 
efetividade (3,17,18,19). 

O objetivo desse estudo foi determinar a prevalência 
de perda auditiva induzida pelo ruído ocupacional em 
trabalhadores de uma cerâmica do extremo sul catari-
nense, verificar a intensidade dessa patologia e enfatizar 
a importância do acompanhamento da audição dos tra-
balhadores através de exames audiométricos de rotina, 
como uma das medidas de prevenção da perda auditiva 
induzida pelo ruído.

Prevalência de perda auditiva induzida pelo ruído nas audiometrias 

realizadas em trabalhadores de uma indústria de cerâmica do sul 

catarinense entre o período de julho de 2009 a setembro de 2010
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Métodos

Foi realizado um estudo transversal, descritivo, obser-
vacional, censitário e documental, entre julho de 2009 e 
setembro de 2010, em uma empresa privada de cerâmica, 
situada no extremo sul catarinense. O presente estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNESC 
(Universidade do Extremo Sul Catarinense) sob o proto-
loco 350/2010.

Foram analisadas as audiometrias ocupacionais reali-
zadas em todos os trabalhadores no período da pesquisa, 
num total de 109, com idade entre 18 e 59 anos. A fina-
lidade foi de verificar alterações nos exames daqueles 
funcionários que trabalhavam, há pelo menos um ano, 
em ambientes com níveis de pressão sonora acima do 
permitido para a legislação brasileira. Desse total, 19 
(17,4%) trabalhadores foram excluídos devido à presen-
ça de perda auditiva na audiometria de admissão ou te-
rem sidos demitidos antes da audiometria semestral/peri-
ódica. Consequentemente trabalhou-se com um total de 
90 exames audiológicos. Os exames analisados foram re-
alizados no momento da admissão do funcionário, dado 
como exame de referência e no seu periódico, realizado 
um ano após sua admissão, com repouso acústico de 14 
horas antes da realização do exame audiométrico.

As variáveis de interesse foram idade, repouso auditi-
vo, setor de produção, resultado das audiometrias e com-
prometimento do limiar audiométrico. 

Após a coleta, os dados foram registrados em planilhas 
e analisados no software Statistical Package for Social 
Sciences (SPSS) versão 18.0. A análise estatística des-
critiva foi realizada por meio de média e desvio padrão. 
Para realizar a comparação das variáveis quantitativas 
como idade, setores e comprometimento do limiar au-
ditivo, entre os indivíduos que tiveram perda auditiva e 
os que não tiveram, foi realizado o teste “t de Student” 
para amostras independentes e amostras pareadas.  A in-
vestigação da existência de associação entre as variáveis 
setor e PAIR foi realizada através da aplicação do teste 
qui-quadrado de associação ou independência. Em todos 
os testes estatísticos adotou-se um nível de significância 
 !"!#$#%!&!'()&*+,-.!/&!0.(1',(2,!/&!3%45!

Resultados

Do grupo de exames audiométricos analisados (n= 90), 
85 (94,4%) apresentaram exames normais, com média 
de idade e desvio padrão de 31,48 ± 8,65. Os outros 5 
(5,6%) tiveram exames sugestivos de perda auditiva in-

duzida pelo ruído, com média de idade e desvio padrão 
de 36,80 ± 8,76.

Todos os indivíduos estudados tiveram repouso audi-
tivo de pelo menos 14 horas, exigidos para a realização 
da audiometria, caso contrário poderia ser mimetizada 
alguma alteração inexistente, caracterizada pela perda 
auditiva temporária.

Na tabela 2, podem-se verificar os valores médios dos 
limiares audiométricos nas orelhas esquerda e direita, 
na admissão dos trabalhadores e no exame periódico 
realizado um ano após estar trabalhando na empresa. 
Considerou-se sugestivo de PAIR os limiares acima de 
25dB em pelo menos uma alta frequência (3,4 ou 6kHz).

Ainda na tabela 2, verifica-se que nos pacientes que 
tiveram perda auditiva, houve um aumento nos limiares 
auditivos, tanto nas altas e baixas frequências como nas 
duas orelhas, incremento este não significativo estatisti-
camente. Isto pode ser explicado em função do pequeno 
grupo (n= 5) acometido (p > 0,05). 

Considerando-se os casos sugestivos de perda neu-
rossensorial (n= 5), 60% apresentaram perda em orelha 
esquerda e 40% foram bilaterais. Chama-se atenção a 
maior prevalência de perda unilateral, excepcionalmente 
na orelha esquerda.

Ao comparar-se a média de perda auditiva nas orelhas 
esquerda e direita em diferentes frequências, pode-se 
perceber que as diferenças encontradas foram estatistica-
mente significativas (p < 0,05) apenas na orelha esquer-
da, apesar de que em ambas as orelhas foram verificadas 
perda auditiva induzida pelo ruído. 

Na tabela 3 foi correlacionado à prevalência de PAIR 
com relação aos setores de trabalho, podendo perceber 
que os indivíduos que apresentaram perda auditiva exer-
cem funções onde são expostos a ruídos elevados, de igual 
maneira os indivíduos que não apresentaram perda, por-
tanto, na amostra estudada, não há evidências de que exis-
ta associação entre as variáveis PAIR e setor (p=0,975). 

Discussão

A PAIR é considerada o agravo mais incidente na saú-
de dos trabalhadores brasileiros de diversos ramos das 
atividades industriais, causando alterações que não pos-
suem tratamento, entretanto são totalmente passíveis de 
prevenção. Quando o ruído é intenso e a exposição a ele 
é contínua, desenvolvem-se alterações na estrutura inter-
na da cóclea que podem originar a perda auditiva indu-
zida pelo ruído ocupacional. Dentre todos os fatores es-
tabelecidos com risco ocupacional, seguramente o ruído 
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é o mais prevalente e o mais encontrado mundialmente, 
por isso há um maior número de trabalhadores expostos 
a esse agente físico. 

O objetivo principal deste estudo foi analisar a preva-
lência de perda auditiva induzida pelo ruído ocupacional 
em trabalhadores de uma indústria de cerâmicas do ex-
tremo sul catarinense, que foi de 5,6%.

Comparando os resultados obtidos com os dados da 
literatura, os achados foram inferiores aos encontrados 
em 2002 por Araújo (20), que avaliou 187 audiometrias 
ocupacionais de trabalhadores de uma indústria metalúr-
gica de Goiânia, e observou que 41 (21%) dos exames 
audiométricos foram sugestivos de PAIR. Em outro es-
tudo em 2006 realizado por Caldart; Adriano; Terruel; 
Martins; Caldart; Mocellin (10) conduzido em trabalhado-
res de indústria têxtil, a prevalência de PAIR também foi 
superior a obtida neste estudo, totalizando 105 trabalha-
dores, dentre os quais 52 (28,3%) apresentavam curvas 
audiometricas compatíveis com perda auditiva induzida 
pelo ruído. Cabe comentar que a menor prevalência vista 
neste estudo possa ser explicada pelos níveis de ruídos 
a que os trabalhadores estavam expostos, que apesar de 
ser superior aos limiares audiométricos permitidos, eram 
inferiores aos demais estudos. Além disso, a conscienti-
zação dos trabalhadores através do programa de conser-
vação auditiva para o uso de protetores auriculares e o 
tempo de exposição dos trabalhadores ao ruído, já que 
a PAIR pode levar até cinco anos para se desenvolver, e 
este estudo teve uma comparação apenas de um período 
de um ano, pode-se explicar a menor incidência de alte-
rações nos exames desses trabalhadores.

Ao correlacionar a média de idade entre os grupos com 
e sem perda auditiva, pode se perceber que não houve 
uma diferença estatisticamente significativa (p=0,185). 
Entretando, na amostra estudada, os pacientes com perda 
auditiva revelaram média de idade superior (36,80±8,76) 
em relação aos que não apresentavam perda (31,48±8,65), 
dados esses que corroboram com os diversos estudos, os 
quais confirmam que a prevalência desses casos de perda 
se eleva à medida que aumentam as faixas etárias (10,21,22). 

Quanto à frequência do ruído mais lesionada, foi con-
firmado que a PAIR apresenta um maior acometimento 
das altas frequências inicialmente. Conforme os estudos 
relatam o padrão audiológico da PAIR prejudica prima-
riamente os limiares auditivos entre a faixa de 3 a 6 kHz. 
As frequências mais baixas poderão levar um maior tem-
po para serem comprometidas (1,2,7,14,15,22).

Na comparação entre as orelhas direita e esquerda, foi 
observada uma prevalência de perda na orelha esquer-

da, com 60% dos audiogramas sugestivos de PAIR nessa 
orelha. A literatura estudada (3,7,21,22) revela que a orelha 
esquerda é mais susceptível à lesão pelo ruído, contudo, 
não há evidências significativas para esta afirmação. Os 
prováveis mecanismos fisiológicos para essa diferença 
são desconhecidos, mas esses achados apóiam o que ob-
servamos no presente estudo. 

Em relação à distribuição de PAIR pelos diferentes 
setores, verificou-se que obtiveram comportamento se-
melhante. Vale ressaltar, que assim como no estudo con-
cluído em 2006 por Caldart; Adriano; Terruel; Martins; 
Caldart; Mocellin (10), todos os funcionários que traba-
lhavam no setor administrativo não apresentaram perda 
auditiva, pois neste ambiente de trabalho o ruído es-
tava abaixo do limite de tolerância previsto na Norma 
Regulamentadora nº15, Anexo 1.

A perda auditiva induzida pelo ruído neste estudo é bai-
xa, em relação aos demais artigos revisados. Acredita-se 
que um maior estímulo para a realização de programas de 
conservação auditiva (PCA) nas indústrias, garantindo 
uma maior conscientização e vigilância dos trabalhado-
res para o uso dos protetores auriculares, seja a principal 
medida de precaução da PAIR, já que esta é passível de 
prevenção, mas se torna irreversível a partir do momento 
que se instala. Um viés desse estudo pode ser o pequeno 
período de exposição ao ruído ocupacional nesses traba-
lhadores, sendo necessário um estudo com um tempo de 
exposição mais prolongado, além de uma pesquisa em 
relação aos sintomas associados nos pacientes que apre-
sentaram algum grau de perda auditiva.

Sendo o ruído um risco existente nos ambientes de tra-
balho, as ações preventivas devem ser prioritárias nesses 
locais. Os limites de exposição preconizados pela legis-
lação, assim como os programas de prevenção e controle 
de risco devem ser rigorosamente seguidos e fiscalizados 
nas empresas. Para isso, é necessária a observação do 
processo produtivo, localizando os pontos de maior ris-
co auditivo, tipo de ruído, as características da função e 
horários de maior ritmo de produção. O PCA tem a fun-
ção de fiscalizar a promoção da saúde auditiva e/ou pre-
venção de perdas auditivas nos trabalhadores expostos a 
níveis elevados de ruído ocupacional, além de enfatizar 
o uso correto dos equipamentos de proteção auditiva.  
Além disso, a importância da realização periodicamen-
te das audiometrias ocupacionais nos trabalhadores de 
indústria, tem a finalidade também de prevenir, detectar 
precocemente e controlar a progressão da PAIR. 

A execução de estudos similares pode permitir, cada 
vez mais, que a prevalência da PAIR se aproxime da re-
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alidade brasileira nas indústrias, visto que hoje ainda é 
uma doença subdiagnosticada devido a não notificação 
dos casos por parte das empresas.

Não se pode deixar de levar em consideração que os 
equipamentos de proteção coletiva são as medidas prio-
ritárias para a prevenção dos riscos ambientais. No caso 
do risco ocupacional do agente físico ruído, podem ser 
adotadas medidas de proteção coletiva com: enclausu-
ramento de máquinas, troca de maquinários antigos por 
novos que produzam menos barulho e ajuste e manuten-
ção de equipamentos.
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Apêndice 

Tabela 1 . Média de idade com comprometimento 
auditivo

Tabela 2. Valores médios dos limiares audiométricos, na 
admissão e no periódico, nas orelhas direita e 
esquerda sem acometimento auditivo e suges-
tivo de PAIR 

Tabela 3. Prevalência de PAIR em relação ao setor de 
trabalho

Prevalência de perda auditiva induzida pelo ruído nas audiometrias 

realizadas em trabalhadores de uma indústria de cerâmica do sul 

catarinense entre o período de julho de 2009 a setembro de 2010

Comprometimento auditivo  Idade (anos)*  Valor de p**  
Sim  
Não 

36,80 ± 8,76 
31,48 ± 8,65 

0,185 
 

* Média e desvio padrão 
**Valor obtido após a aplicação do teste t de student 

Frequência Admissão* Periódico* Valor de p** 

(pareado) 

Valor de p*** 

(independente) 

OD 500-1-2kHz 

          Sim 

          Não 

OD 3-4-6kHz 
          Sim 

          Não 

OE 500-1-2kHz 
          Sim 

          Não 

OE 3-4-6kHz 
          Sim 

          Não 

 

7,00±4,47 

8,65±4,78 

 

13,00±8,38 

10,12±5,77 

 

11,00±6,52 

7,82±5,03 

 

22,00±4,47 

10,00±6,03 

 

9,00±6,52 

8,00±4,58 

 

20,00±15,00 

10,06±5,43 

 

13,00±8,37 

7,53±4,86 

 

29,00±10,25 

12,01±11,54 

 

0,477 

0,218 

 

0,135 

0,894 

 

0,178 

0,544 

 

0,108 

0,063 

 

0,644 

 

 

0,213 

 

 

0,021 

 

 

0,002 

*Valores em média ± desvio padrão 

**Valor obtido após aplicação de teste t de student para amostras pareadas 

***Valor obtido após aplicação de teste t de student para amostras independentes 

 
PAIR 

Sim n (%)     Não n (%) 
Valor de p 

Massa/Prensa/Compostagem 
Preparação de Esmalte/ 

Esmaltação/Laboratório 
Forno/Retífica 
Mecânica/Elétrica/Meio Ambiente 
Administração 
Escolha 

1 (20,0)        18 (21,2) 
1 (20,0)        16 (18,8) 

 
1 (20,0)        19 (22,4) 
1 (20,0)        12 (14,1) 
0 (0,0)          9 (10,6) 

1 (20,0)        11 (12,9) 

0,975 
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